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ARTE E CULTURA BRASILEIRAS 2021 - 1 / Período remoto 3
EQUIVALÊNCIA

Módulo teórico presencial com o mesmo nome, ementa e carga horária

Departamento
DAUAP

Nome do Professor
Gedley Belchior Braga

Período
3° ao 9°

Carga Horária

Teórica
síncrona

26h

Teórica
assíncrona

10h

Total
36h

Natureza
Remoto
2021 / 1

Grau acadêmico / Habilitação
Bacharelado

Pré-requisito
----

EMENTA
Panorama crítico das artes visuais no Brasil, em períodos distintos, de acordo com as
características determinadas por vários fatores que influenciam na percepção do pertencimento a
uma nacionalidade, desde as artes primeiras às tendências contemporâneas.

OBJETIVOS
Propiciar ao estudante condições para o estabelecimento de bases referenciais no processo
particular de desenvolvimento da estética e cultura no Brasil.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Apresentação de ementa e objetivos. Apresentação e discussão da bibliografia
básica e complementar. Discussão de "identidade" e "nacionalidade". Arte brasileira ou arte
no Brasil? As várias noções de “cultura”.
2. Panorama de alguns estudos fundamentais sobre o Brasil:

● PRADO, Paulo. Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira.
● RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. A formação e o sentido do Brasil.
● FREYRE, Gilberto. Casa-grande e senzala.
● HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil.
● LEITE, Dante Moreira. O caráter nacional brasileiro: história de uma
ideologia.
● MICELI, Sergio. Nacional estrangeiro: história social e cultural do
modernismo artístico em São Paulo.
● FLUSSER, Vilém. Fenomenologia do brasileiro.
● SOUZA, Jessé. A tolice da inteligência brasileira.

3. Símbolos nacionais. O positivismo de "Ordem e Progresso". Décio Villares: A
bandeira do Brasil. As representações de Tiradentes. Interpretações possíveis e estudo
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iconográfico da obra: "Admirável Mundo Novo" (de Décio Villares): os colonizadores, os
nativos, os negros. Contexto da cultura x contexto cultural.
4. As primeiras bases referenciais da história da arte brasileira. 1 – A Academia
Imperial de Belas Artes [AIBA] e Academia Francesa. 2 – Manuel de Araújo Porto Alegre
(1806-1879). 3 – Félix Ferreira (1841-1898). 4 – Gonzaga-Duque (1863-1911). 5 – Escola
Nacional de Belas Artes (ENBA). 6 – “Modernismos”;
5. A vinda de D. João VI. Os artistas franceses no Brasil. Taunay e Debret e
influências na Academia Imperial Brasileira de Artes (AIBA).  Academia Francesa e Arte
Acadêmica no Brasil. A pintura histórica e a dependência do Estado. O resgate da
paisagem como discurso de nação. Antecedentes da pintura de paisagem no Brasil: Frans
Post e os holandeses no Brasil. Os pintores viajantes.
6. Victor Meirelles, Pedro Américo e Almeida Júnior. Arte brasileira e a transição do
Império para a República.
7. O Indianismo e a mestiçagem como componentes do imaginário brasileiro.
Romantismo e Indianismo no Brasil (Moema, Marabá, Iracema, O último Tamoio).
Antecedentes. A visão francesa do "bom selvagem" (Rousseau e o "contrato social"), a
"França Antártica". Hans Staden e os viajantes. Albert Eckhout, Rugendas e Debret.
Influências no século XX: o movimento antropofágico. Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral,
Portinari, Guignard, Nelson Leirner, Adriana Varejão (e outros artistas) e a cultura
brasileira.
8. Visão panorâmica retrospectiva: Arqueologia brasileira e Artes Indígenas
9. Visão panorâmica do barroco e o rococó no Brasil.
10. O impressionismo no Brasil. "Modernismos” e seus antecedentes. A Semana de
Arte Moderna de 1922 e seus desdobramentos.
11. O surgimento das instituições culturais em meados do século XX (Bienal, MAM,
MAC-USP, MASP, IEB etc) e a arte contemporânea.

Observação: a ordem de apresentação dos tópicos não representa a ordem em que o
curso será ministrado.

METODOLOGIA

ATIVIDADES SÍNCRONAS:
Aulas expositivas síncronas semanais de acordo com cronograma oficial da Coordenação do Curso
de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ. Utilização de recursos audiovisuais como o Google Meet,
powerpoint e navegação em sites disponíveis da internet. Serão 13 encontros, um por semana,
valendo por 2 horas / aula, totalizando 26 horas síncronas.

ATIVIDADES ASSÍNCRONAS:
10 horas de atividades assíncronas divididas durante o período letivo, com instruções para leituras
de textos, visitas aos sites recomendados, indicações de links de documentários, filmes, clipes no
YouTube e outros canais disponíveis. Postagem de instruções para as tarefas das atividades
assíncronas que valerão como parte das avaliações de aproveitamento do curso.

Todas as atividades síncronas e assíncronas terão o Portal Didático da UFSJ como o mediador.
Os links dos encontros síncronos serão informados via Portal Didático com até uma hora de
antecedência.

O ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE ACONTECERÁ A PARTIR DE SOLICITAÇÕES NO PORTAL
DIDÁTICO EM FORMATO PREFERENCIALMENTE ASSÍNCRONO.
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Atendimentos síncronos poderão ser agendados, caso realmente necessários, respeitado o limite
de 3 horas semanais previsto nas normas da UFSJ

Tendo em vista a possibilidade de nem todos terem acesso às bibliografias básicas e
complementares oficiais do projeto pedagógico, serão postados no portal didático várias
alternativas on line com resenhas, entrevistas, documentários, discussões e artigos (de livre
acesso) de questões fundamentais discutidas pelos autores sugeridos.

Observação:
Durante as atividades síncronas programadas, se houver problema de conexão, de saúde ou
quaisquer motivos de força maior do professor, que impeçam a realização prevista, haverá
reposição da mesma carga horária em data e período a ser combinado entre professor e
estudantes via Portal Didático.
Qualquer alteração emergencial nas atividades síncronas será comunicada via portal didático, em
aviso e mensagem a todos os participantes da unidade curricular.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A cada três semanas, o estudante deverá postar no Portal Didático (na forma de tarefa ou fórum,
de acordo com preferência da turma), uma atividade previamente estabelecida, totalizando 3
atividades postadas valendo 20 %, cada uma ou 60% dos créditos.

Trabalho final entregue via Portal Didático no último dia de aula síncrona, de acordo com as
instruções que serão postadas no Portal didático antes do término do período de aulas: 40% dos
créditos.

Avaliação substitutiva: é a possibilidade de realizar um novo trabalho para substituir a menor nota
no semestre ou a falta de nota (a não entrega), dentre os 3 primeiros trabalhos realizados. A
avaliação substitutiva, portanto, equivale a um dos trabalhos cujo valor corresponde a 20 % da nota
do semestre letivo A entrega poderá ser realizada até o último dia de aula do calendário letivo
emergencial, conforme instruções a serem definidas em conjunto com os alunos (via tarefa ou
fórum específico). A avaliação substitutiva não poderá, em hipótese alguma, substituir a nota do
trabalho final (40% da nota do semestre letivo). A nota máxima para os alunos que realizarem a
avaliação substitutiva será 6.0, tendo em vista que tal recurso busca apenas evitar a retenção. O
trabalho substitutivo somente será utilizado, caso o discente não tenha obtido o total de 60% da
nota, somando todos os trabalhos entregues durante o semestre letivo.

Observação: o trabalho para avaliação final terá o prazo de entrega estabelecido de acordo com o
cronograma da disciplina, encerrando as entregas digitais no último dia de aula do período letivo
remoto, no portal didático.
Os casos e situações omissos serão resolvidos mediante discussão individual, seguindo instruções
da coordenação do curso e das instâncias pertinentes da UFSJ, de acordo com as solicitações
agendadas previamente

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (de acordo com Projeto Pedagógico)
COLI, Jorge. Como estudar a arte brasileira do século XIX? São Paulo: Editora SENAC São
Paulo, 2005.
FERREIRA, Felix. Belas Artes: estudos e apreciações. Introdução: Tadeu Chiarelli. Porto Alegre:
Zouk, 2012.
RIBEIRO, Darcy (1922-1997). O povo brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. São Paulo:
Companhia das Letras, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (de acordo com Projeto Pedagógico)
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BASBAUM, Ricardo (org.). Arte contemporânea brasileira. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos,

2001.

CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. 2.ed. São Paulo: Lemos, 2002.

FERREIRA, Glória. Escritos de Artistas, Anos 60/70. Rio de Janeiro: Zahar, 2006.

OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro. O rococó religioso no Brasil e seus antecedentes
europeus. São Paulo: Cosac Naify, 2005.

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O sol do Brasil: Nicolas-Antoine Taunay e as desventuras dos
artistas franceses na corte de D. João. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.

BIBLIOGRAFIA DISPONÍVEL NA INTERNET:
FREIRE, Laudelino. Um século de pintura (1816-1916).

Disponível em:

http://www.pitoresco.com/laudelino/

Enciclopédia Itaú Cultural Artes Visuais:

Disponível em:

http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/index.cfm

DEZENOVE VINTE Arte Brasileira do século XIX e início do século XX:

Disponível em:

http://www.dezenovevinte.net/

Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____

______________________________
Prof. Dr. Gedley Belchior Braga

______________________________
Coordenador(a)
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